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Cachaça orgânica do Paraná: pura por natureza
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Embora a arte de produzir cachaça artesanal no Estado do Paraná tenha séculos de tradição, o volume produzido ainda é pequeno quando comparado com a produção de Estados tradicionais como Minas Gerais e Pernambuco.

Atualmente a cachaça orgânica do Paraná já esta sendo exportada para vários países do mundo, principalmente Canadá, EUA, Japão e muitos países da União Européia. 
Em nosso Estado existe um grande potencial de crescimento, principalmente no litoral e nas regiões oeste, sudoeste e norte do Paraná, por possuírem boa qualidade de solo e condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento da cana de açúcar.

Mesmo assim, a cadeia produtiva encontra várias dificuldades, principalmente referente aos altos impostos em toda a cadeia produtiva.

Não há grande volume de produção de cachaça orgânica no Paraná, mesmo porque a maioria absoluta dos produtores desta bebida é formada por pequenos produtores rurais, que nela encontram uma forma de diversificar a produção, manter suas famílias no campo e de melhorar, conseqüentemente, a sua qualidade vida. Proporcionando, com isso, reflexos positivos em toda a cadeia produtiva, na sociedade e ao Estado do Paraná.

Para reverter o quadro de produção, é necessário desmitificar essa bebida genuinamente brasileira, cujo processo de produção remonta à séculos, especificamente ao inicio da colonização.

Por incrível que possa parecer há ainda uma discriminação muito grande com relação ao consumo de cachaça em nosso pais. Tanto é verdade que algumas pessoas, muito mal informadas, criticaram o ex-presidente Lula por ele ter, por varias vezes, declarado ser um apreciador da bebida.

Algumas pessoas torcem o nariz quando se fala em cachaça. Isso ocorre porque certamente essas pessoas se quer conhecem o processo de fabricação e confundem cachaça de alambique com pinga industrial, que diga-se de passagem não são a mesma coisa.

A cachaça é uma água ardente produzida dentro de padrões de altíssima qualidade, enquanto a pinga é uma água ardente de péssima qualidade, sendo que em sua composição química é, na maioria das vezes, adicionado até mesmo soda cáustica.

Logo, aqueles que realmente apreciam uma cachaça orgânica jamais a trocam por uma vodka russa ou por um whisky escocês.

O governo do Paraná precisa incentivar esta atividade, que mesmo sendo uma atividade secular, ainda está em formação e busca espaço para se consolidar como uma atividade economicamente lucrativa e viável.

Esse pode ser um dos grandes desafios do atual governado. Isentar a cobrança de ICMS de toda cadeia produtiva de cachaça orgânica, como já feito com a produção de vinho em anos anteriores pelo governo do Estado, pode ser um pequeno grande passo para viabilizar a concretização desta atividade tanto promissora em nosso Estado.
Essa iniciativa certamente vai estimular o setor a ser tornar referência nacional na produção desta bebida tanto apreciada no Brasil e em vários países do mundo.

Além disso, certamente vai melhorar a renda, a qualidade de vida, a manutenção do agricultor no campo e sucessivamente estimular a produção orgânica em nosso grandioso Estado. 
